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Resumo em português: Actualmente, a maioria dos ecossistemas do planeta estão consideravelmente deteriorados. Na origem desta situação encontram-se actividades humanas, estruturalmente ligadas à maior parte das sociedades agrárias e tecno-industriais actuais, que reduziram os seus ecossistemas a estados de biodiversidade muito baixa ou minimal. Porém, algumas sociedades humanas ainda estão integradas com ecossistemas de biodiversidade alta ou total. Normalmente, estes ecossistemas humanizados caracterizam-se pela presença de grandes carnívoros e de grandes herbívoros selvagens. Estas sociedades e os seus modos de integração com o meio ambiente constituem uma referência para a definição de estratégias globais de restauração da biodiversidade e de desenvolvimento realmente sustentável. Estes processos conduziriam a uma melhoria considerável da qualidade dos espaços rurais, à restauração da estrutura funcional dos ecossistemas, ao incremento dos recursos naturais e ao aumento da segurança alimentar, energética e económica das populações, bem como da sua qualidade de vida. A integração entre sociedades rurais europeias (do nordeste de Portugal), o lobo e grandes herbívoros selvagens, e a integração entre sociedades rurais indianas, o tigre e suas presas, demonstram bem as vantagens da conservação e da restauração da biodiversidade total dos ecossistemas humanizados. Estes casos demonstram a possibilidade e a necessidade de uma integração em sinergia das sociedades humanas com a biodiversidade total.

Resumen en castellano : CONSERVAR Y RESTAURAR LA BIODIVERSIDAD TOTAL.

Una función estrategica de los espacios rurales. Sociedades Humanas, Grandes Carnívoros y Grandes Herbívoros Salvajes. Dos estudios de caso: lobos en Portugal, tigres en la India. 

Actualmente la mayoría de los ecosistemas y paisajes del planeta están considerablemente deteriorados. Al origen de esta situación se encuentran muchas actividades humanas, estructuralmente ligadas a la mayor parte de las sociedades agrarias y tecno-industriales actuales, que han reducido sus ecosistemas a estados de biodiversidad muy baja o minimal. No obstante, algunas sociedades humanas están aún integradas con ecosistemas de biodiversidad alta o total. En general, estos ecosistemas humanizados se caracterizan por la presencia de grandes carnívoros y grandes herbívoros salvajes. Dichas sociedades y sus modos de integración con el medio ambiente pueden servir de referencia para definir estrategias globales de restauración de la biodiversidad y de desarrollo realmente sostenible. Esto conllevaría una mejora considerable de la calidad de los espacios rurales, la restauración de la estructura funcional de los ecosistemas, el incremento de los recursos naturales, el aumento de la seguridad alimentaria, energética y económica y de la calidad de vida de las poblaciones. La integración entre las sociedades rurales europeas (nordeste de Portugal) y el lobo y los grandes herbívoros salvajes, así como la de las sociedades rurales indias, el tigre y sus presas, ilustran bien las ventajas de la conservación y restauración de la biodiversidad total de los ecosistemas humanizados. Estos casos demuestran la posibilidad y la necesidad de una integración en sinergia de las sociedades humanas con la biodiversidad total.

_____________________________________

Palavras chave: relações homem - vida selvagem ; representações culturais dos animais ; sistemas agrários ; ecossistemas humanizados ; conservação da biodiversidade ; desenvolvimento sustentável ; lobo ; tigre ; Portugal ; Índia.
1. Biodiversidade total e biodiversidade minimal
Em condições normais, a estrutura funcional dos ecossistemas continentais é constituída por:

Produtores primários (a vegetação selvagem e cultivada);

Consumidores primários (os herbívoros selvagens e domésticos);

Consumidores secundários (os pequenos e médios carnívoros);

Grandes carnívoros (como o lobo, o tigre, o leão, o jaguar, etc.);

Decompositores.   
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Sempre que numa região todos os elementos destas cadeias tróficas estão presentes em populações importantes e estáveis, incluindo os grandes carnívoros, o ecossistema está em estado de Biodiversidade Total.

Quando um ou mais destes elementos foi exterminado, o ecossistema está em estado de Alta Biodiversidade, de Baixa Biodiversidade ou de Biodiversidade Minimal. 

Este último é um caso extremo, hoje amplamente generalizado, característico dos sistemas agrários e urbanos contemporâneos, nos quais as espécies presentes são fundamentalmente o homem e um punhado de espécies vegetais e animais domésticas. Ao contrário dos ecossistemas em estado de biodiversidade total, estes últimos não são sustentáveis a prazo, em virtude da sua baixa complexidade ecológica associada à destruição da biodiversidade. Pelas mesmas razões, a manutenção destes sistemas de biodiversidade minimal exige grandes quantidades de trabalho e energia. A sua alta produtividade é apenas aparente sendo, a prazo, menos produtivos que os ecossistemas de biodiversidade total ou alta, cujo equilíbrio e produtividade são intrinsecamente elevados.   

A origem do processo de destruição da biodiversidade é antigo e comum a várias civilizações, mas acelerou-se a partir do séc. XVIII na Europa, e  generalizou-se com a expansão colonial europeia. Muitas espécies foram exterminadas ao longo dos últimos 200 anos. Ao ritmo actual, 25% das restantes desaparecerão durante as próximas décadas. Trata-se, segundo a nomenclatura paleontológica, de uma Grande Extinção provocada pelas sociedades humanas dominantes (tecno-industriais de consumo de massa e agrárias em «desenvolvimento»). Ela compromete o futuro das civilizações, juntamente  com o aquecimento global, a destruição da camada de ozono e outras catástrofes de origem humana. 

Há menos de dois séculos, a área de distribuição dos grandes carnívoros e dos grandes herbívoros selvagens coincidia com a totalidade da superfície dos continentes. A totalidade da humanidade coexistia com eles, em meios ambientes em estado de biodiversidade total.

Porém, hoje essas espécies sobrevivem em pequenas populações, isoladas e ameaçadas, nas raras zonas onde a biodiversidade total ou alta se conservou. E as sociedades humanas que aí vivem são os últimos exemplos de coexistência entre o homem, os grandes carnívoros e os grandes herbívoros selvagens. Estas sociedades e a sua relação com a biodiversidade são referências muito importantes para a criação de uma relação equilibrada com o meio ambiente, para a conservação e restauração da biodiversidade total e da estrutura funcional dos ecossistemas e para a concepção de vias de desenvolvimento realmente sustentáveis, capazes de criar uma integração em sinergia entre as sociedades humanas e o meio ambiente.

Nestas investigações, as relações entre as sociedades humanas, os grandes herbívoros e os grandes carnívoros selvagens são indicadores privilegiados da relação entre o homem e o meio ambiente. A presença destes animais é o melhor indicador do equilíbrio ecológico e do estado da biodiversidade, sendo também aqueles com os quais a coexistência pode ser mais problemática, em função de factores técnicos e culturais de certas sociedades.

2. Um exemplo de um ecossistema humanizado em estado de alta biodiversidade. A região do Parque Natural de Montesinho (nordeste de Portugal) 

O Parque Natural de Montesinho abrange uma superfície de 750 Km2. O relevo da região é montanhoso e o clima é de tipo mediterrânico. A precipitação anual é de 900 mm. 

Mais de 50% da superfície do Parque está coberta por matos e por bosques. O resto do território está ocupado por terras agrícolas e por prados. A vegetação autóctone era composta por carvalhos e azinheiras, mas a população destruiu as florestas. Actualmente o bosque e os matos estão em expansão em virtude do abandono de terras agrícolas.

No que diz respeito à fauna, todos os níveis tróficos estão representados, incluindo grandes carnívoros. Na região vive uma população de cerca de 30 lobos. Os grandes herbívoros selvagens estão representados pelo javali, pelo corço e por uma população de cerca de 350 veados, aos quais se juntam os herbívoros domésticos.
O lobo esteve muito ameaçado de extinção, sobretudo durante as décadas de 1960 a 1980. Em 1988 a espécie foi integralmente protegida por lei, quando já só sobreviviam cerca de 100 a 150 lobos em Portugal, isto é cerca de 1% da população que existiria no país em condições normais e até ao séc. XVIII.
O veado foi totalmente exterminado pelas populações, tendo desaparecido por volta do ano 1900. Porém, a espécie começou a recolonizar a região a partir da década de 1980, vinda de Espanha, graças a repovoamentos realizados nas zonas fronteiriças do país vizinho. O corço estava praticamente extinto nas décadas de 1960 e 1970. Porém, a partir dos anos 1980, a espécie está em recuperação. O javali sofreu uma grande redução de população até aos anos 1980, mas actualmente a espécie está em recuperação. O urso extinguiu-se por volta do ano 1900. O lince também foi totalmente exterminado pelas populações.

Sendo assim, a biodiversidade da região não é total mas é alta. Não é total devido à ausência do urso e do lince, porque as densidades das populações actuais de fauna selvagem são inferiores às normais e porque a vegetação autóctone natural está consideravelmente erodida.

Porém, após séculos de destruição, a fauna selvagem está em recuperação, graças à expansão dos matos, à diminuição da pressão humana, à protecção legal das espécies, à acção positiva do Parque e a uma lenta modificação da atitude da população relativamente à vida selvagem e ao meio ambiente.

2.1- Exemplo de uma aldeia do Parque: Varge

O Parque tem 8000 habitantes, distribuídos por 92 aldeias. São aldeias pequenas e de habitat concentrado. Por exemplo, a aldeia de Varge tem 139 habitantes. Como se verifica em todas as aldeias da região, mais de 50% da população de Varge está emigrada. A população está em constante diminuição desde os anos 1960. Actualmente, 38% da população tem mais de 60 anos.

Actividades agrárias


A agricultura e a pecuária são as principais actividades económicas da região. As explorações agrícolas são de tipo familiar e de pequena dimensão. Em Varge, cada família possui uma média de 15 ha de terra, em regime de propriedade privada. Porém, existem diferenças acentuadas na dimensão das explorações. Por outro lado, a propriedade é bastante fragmentada. 

A organização do espaço pode ser descrita esquematicamente da seguinte forma: tomando por epicentro a aldeia, a esta sucedem-se as terras irrigadas (ocupadas por culturas hortícolas), às quais se sucedem pequenas parcelas de vinha, parcelas de lameiro (prados naturais cuidados pelo homem), os campos de sequeiro (que representam cerca de 50% da superfície das explorações e são dedicados sobretudo à cultura de cereais). Disseminadas por entre os campos de sequeiro, mas sobretudo para além destes, encontram-se parcelas de souto (castanheiros) às quais se sucede o monte, ocupado por matos e parcelas de bosque.

Além desta estrutura de propriedade privada familiar, existe uma estrutura de propriedade fundiária comunitária (os baldios). Tendo uma origem ancestral, a propriedade comunitária está estreitamente ligada à cultura local (e à cultura galaico-portuguesa em geral). As terras comunitárias são propriedade comunitária de todos os habitantes de cada aldeia e são geridas de forma comunitária, podendo ser exploradas colectivamente ou individualmente, de acordo com as tradições e as decisões tomadas periodicamente pela população reunida em assembleia. A maior parte destas terras são ocupadas por matos e bosques, mas também são lugar de pasto e incluem parcelas cultivadas. Até meados do séc. XIX as terras comunitárias representavam cerca de metade do território nacional, sendo portanto uma característica identitária da nação e da sua cultura. Porém, desde então, os sucessivos regimens políticos industrialistas, inspirados sem dúvida pelas políticas de privatização inglesas do século XVIII (a “Enclosures Law”) e da Revolução Francesa, enunciadas por Robespierre, procederam à destruição sistemática da estrutura comunitária. Essas políticas visaram a proletarização das populações rurais, que de outra forma teriam sempre acesso aos recursos naturais, gerando assim a mão de obra sem terra e dependente, necessária à indústria, favorecendo o êxodo rural. As aldeias de Montesinho não escaparam a este processo. Por exemplo, actualmente a aldeia de Varge tem mais de 350 ha de baldio, bastante menos que no passado, mas quase toda esta área foi anexada durante a era fascista pelos Serviços Florestais do Estado, que gerem 350 ha. Apenas 12 ha são geridos directamente pela população.

A produção agrária da região é caracterizada pela policultura e pela criação extensiva de gado. Os cereais (trigo e centeio), a castanha, o feno e a madeira são produzidos para venda e para autoconsumo. As culturas hortícolas e frutícolas são produzidas sobretudo para autoconsumo. Alguns recursos florestais estão subaproveitados, tais como os cogumelos e os frutos silvestres. 

A produção pecuária familiar é muito diversificada, incluindo suínos, burros, vacas, galinhas, etc. Em cada aldeia existem cerca de dois rebanhos de ovelhas, de pequena dimensão. Os rebanhos de Varge têm 120 e 300 cabeças, respectivamente.


Esta grande diversificação de formas de ocupação do solo e da produção agro-pecuária corresponde a uma estratégia autárcica das explorações, que são bastante auto-suficientes do ponto de vista alimentar, enquanto as culturas de renda lhes asseguram entradas monetárias. A estas últimas acrescentam-se os rendimentos oriundos de outras actividades, dado que uma parte das famílias têm elementos pluriactivos.

Alguns aspectos deste sistema agrário favorecem a biodiversidade, outros destruem-na. Entre os aspectos positivos há que citar a pequena dimensão das explorações, a ausência de vedações (permitindo a livre circulação da fauna selvagem, do gado e das pessoas), a policultura, a pecuária extensiva e a pequena dimensão dos rebanhos, a conservação de soutos (castanha), de bosques e de matos, bem como a existência de estruturas de propriedade e tradições comunitárias.   

Entre os aspectos negativos há que referir, entre outros, a desflorestação, a excessiva extensão das culturas de cereais, a prática sistemática de queimadas, a sobrexploração dos bosques e dos matos e a anexação estatal dos bosques comunitários.
 2.2. A Relação entre as Sociedades Rurais e a Biodiversidade
Relação com o lobo

A população tem conhecimentos medíocres sobre o lobo. Por exemplo, 80% dos habitantes consideram que «o lobo não mata o javali», e que «o javali come lobecos». Porém, na realidade o javali é uma das principais presas do lobo. Sendo assim, verifica-se que os habitantes têm uma visão invertida da pirâmide ecológica e não atribuem uma utilidade ecológica e social ao lobo. 

Quando encontram lobos os habitantes gritam (exclamando por exemplo: «Ai ladrão!», «Vai-te!»)... tentam afugentar ou agredir os lobos. Os lobos, tendo sido perseguidos durante séculos, têm um medo pânico do homem, e fogem quando pressentem a presença de alguém. Sendo assim, a relação física entre as duas espécies é, como em toda a Europa, caracterizada pelo medo (do lobo em relação ao homem) e pela agressão (do homem em relação ao lobo).

Os lobos matam apenas 0,1% das ovelhas por ano. A presença de presas selvagens diminui o número de ataques, tendo um efeito tampão. O sistema de protecção dos rebanhos é muito eficaz. Normalmente o pastor e os cães afugentam os lobos, sempre que estes se aproximam dos rebanhos. 

O Estado indemniza as raras perdas de gado provocadas pelo lobo, o que constitui um sistema justo, dado que desta forma o pequeno custo da conservação da espécie, que é necessária ao equilíbrio ecológico e faz parte do património natural nacional, é assumido por toda a sociedade e não apenas pelos criadores de gado. Este sistema diminui a hostilidade da população relativamente ao lobo.

Apesar da fraca incidência dos ataques aos rebanhos, o discurso camponês sobre o lobo está centrado nos ataques, por razões eminentemente culturais.

Não há casos de ataques de lobos a pessoas. Mas, em toda a região circulam histórias falsas de vítimas mortais.  As pessoas esperam um comportamento do lobo e atribuem-lhe esse comportamento. Trata-se de um mecanismo de projecção colectiva sobre uma espécie. 

Tradicionalmente, as populações fazem uso de "responsos", que são orações secretas, normalmente a Santo António, conhecidas por poucas pessoas em cada aldeia, destinadas a proteger os animais e as pessoas perdidas no monte dos ataques de lobos. A esta forma de protecção mágico-religiosa acrescenta-se a caça, e actualmente a caça furtiva, como métodos de enfrentar a espécie, que é representada como perigosa e fonte de prejuízos.

Com efeito, 50% da população considera que o lobo é um «animal feroz, mau e perigoso, que só quer roubar gado e pode atacar pessoas». Porém, a outra metade da população afirma que o lobo «não causa muitos problemas». Apenas uma minoria é favorável ao lobo por razões estéticas ou naturalistas.

Sobre a conservação do lobo, 50% da população considera que «os lobos não devem desaparecer». Porém, cerca de 38% dos habitantes são favoráveis à conservação da espécie não por razões ecológicas ou naturalistas mas porque consideram que o lobo é o «Guarda Fiscal», «O Guarda do Monte». Os habitantes explicam que «se o lobo não existisse, os pastores não vigiariam os rebanhos que, deixados à solta, invadiriam as parcelas de uns e de outros, causando prejuízos. Nesse caso, também haveria pessoas desonestas que roubariam frutos e culturas agrícolas durante a noite, mas que não o fazem porque o lobo está presente». Verifica-se assim que uma representação cultural negativa da espécie, que lhe atribui um carácter carniceiro (carnassier) e perigoso, é convertida por inversão numa representação cultural positiva do lobo. Por outro lado, 40% da população opina que «os lobos devem desaparecer», enquanto 10% não tem uma opinião definida sobre o tema. Apenas uma pequena minoria é favorável à conservação do lobo por razões éticas ou naturalistas.

Em virtude deste conjunto de representações culturais e desta atitude relativamente à espécie, durante séculos e até 1988, as populações perseguiram o lobo por todos os meios,  caça de espera, batidas, caça ocasional, massacres de lobecos e envenenamento. A espécie esteve assim sujeita a uma pressão que desestabilizava as alcateias e punha em risco a sobrevivência do lobo, como aconteceu na maior parte do território de Portugal e da Europa. Os cadáveres de lobos e de lobecos eram exibidos publicamente de aldeia em aldeia.

Actualmente a espécie está sujeita a bastante menos pressão, graças à protecção legal e à mudança de atitude de uma parte da população. Apesar disso, continua a haver lobos abatidos furtivamente. Os caçadores furtivos utilizam as técnicas tradicionais de eliminação de lobos, às quais se acrescenta hoje em dia o atropelamento intencional com automóveis.

O lobo está também presente na tradição oral da população. Como em toda a Europa, os provérbios, expressões orais, crenças e fábulas da região transmitem uma imagem negativa do lobo. Representam-no como um ser mau, carniceiro, perigoso e pouco inteligente. 

A relação entre a população e os grandes herbívoros selvagens

O Javali causa pequenos estragos nas culturas, sem importância económica, mas com forte impacto psicológico. É o animal mais odiado pela população. Sobre a utilidade da espécie os habitantes dizem que «é útil porque serve para caçar», desconhecendo a sua utilidade ecológica intrínseca e não existindo estruturas de valorização económica da sua exploração cinegética. Por estas razões, 75% da população opina que a espécie deve ser extinta. Consequentemente, além da caça legal, o javali está sujeito à caça furtiva, que é muito intensa e pode comprometer a estabilidade da espécie.  

Sobre o Corço, 77% da população é favorável à sua conservação, opinando que «fazem poucos estragos, e são bonitos»). Apesar disto, existe caça furtiva, com laços.

Sobre o Veado, 70% da população é favorável à sua conservação. Existe também caça furtiva com laços e tiro.

2.3. Análise
Ao contrário de outras culturas, estas sociedades tentaram «dominar a Natureza», em vez de integrar-se em sinergia com o ecossistema. Estão integradas na esfera cultural europeia, grega e judaico-cristã, na qual se considera que «O homem é superior a todos os animais, a sua missão é dominar a Terra e todas as criaturas»; os animais e as plantas dividem-se em «úteis e inúteis», «bons e daninhos»; É perfeitamente normal e correcto massacrar uma ou mais espécies «daninhas» e destruir («domesticar») ecossistemas inteiros. 

A representação ocidental e camponesa da fauna e da Natureza é antropocêntrica, dicotómica e maniqueísta. É Não-Sistémica (não representa a vegetação, os herbívoros selvagens e domésticos, o lobo e o homem como elementos complementares e interactivos do ecossistema). Em 2000 anos de civilização ocidental, o conceito de ecologia é muito tardio (tendo sido enunciado por Haeckel, em 1866), e o conceito de ecossistema ainda mais tardio (foi enunciado por Tansley, em 1935).

Isto reflecte-se no conjunto dos sistemas de gestão do espaço e de exploração dos recursos naturais, nos sistemas agrários e de produção e nas relações que estas sociedades estabelecem com a biodiversidade e com o meio ambiente. São Sociedades em Conflito com a Biodiversidade e com o Meio Ambiente. Têm também características biocidas, dado que causaram a extinção de várias espécies.
Soluções

Para solucionar estes problemas, devem ser implementadas formas e campanhas de Educação ambiental, para transmitir às populações representações sistémicas do lobo, da fauna selvagem e do lugar do homem no ecossistema. É necessário massificar os conhecimentos da ecologia científica e do estudo da vida selvagem.

Simultaneamente, o Eco-Desenvolvimento  permitirá criar uma integração em sinergia dos sistemas de gestão dos recursos e de produção das sociedades rurais com o ecossistema. Entre as acções de desenvolvimento a realizar, são particularmente importantes as seguintes:

· Reflorestação massiva e participativa com árvores e arbustos autóctones, no interior e no exterior das áreas protegidas. Os compassos de plantação devem ser pouco densos, por forma a permitir o desenvolvimento do estrato herbáceo necessário ao pastoreio dos herbívoros domésticos e selvagens. No caso da região de Montesinho seria também aconselhável promover a substituição de parte do cereal por soutos (castanheiro), economicamente mais rentável e ecologicamente mais útil .

· Aumento das terras comunitárias, que permitem uma gestão e exploração de conjunto, racional, democrática e equitativa dos recursos naturais.

· Gestão comunitária (e associativa, nos terrenos privados) dos recursos naturais, devendo ser a população assistida por  técnicos de diferentes disciplinas nesse labor.

· Desenvolvimento de actividades económicas (não-cinegéticas) ligadas ao lobo, à vida selvagem e à Natureza. 

· Restrição parcial da caça por forâneos, conservando os direitos tradicionais de caça das populações, diminuindo assim a excessiva pressão cinegética a que está submetida a fauna, permitindo a sua expansão e a restauração das densidades normais das populações animais. 

· Promoção dos produtos locais e regionais. 

· Melhoria dos sistemas de protecção e de indemnização das perdas de gado e de culturas agrícolas causadas pela fauna. 

· Exploração das energias renováveis. 

· Futura reintrodução do urso e do lince...

Existe uma boa base para estas acções, porque actualmente a acção positiva do Parque e a mudança de atitude de uma parte da população podem criar uma relação mais equilibrada com o meio ambiente, o que constitui uma situação nova na História de Portugal e do mundo rural europeu.

Estas acções devem ser realizadas e multiplicadas tanto no interior como no exterior dos espaços protegidos, possibilitando simultaneamente a expansão da fauna selvagem, a consequente restauração da biodiversidade e o desenvolvimento sustentável das sociedades humanas.
3. Um exemplo de integração em sinergia entre sociedades humanas, grandes carnívoros e grandes herbívoros. Um ecossistema humanizado em estado de biodiversidade total. A região da Reserva de Tigres de Sariska  (Rajasthan, Índia)

A Reserva de Tigres de Sariska tem uma superfície de cerca de 1000 Km2. O clima é tropical seco, submetido ao regimen da monção. A precipitação anual é de 600 mm.

A maior parte do território está coberto por floresta caducifolia seca, além de matos e de terrenos agrícolas, que ocupam apenas as melhores terras e uma pequena percentagem do território (aproximadamente 5% no vale de Sariska).

Relativamente à fauna, todos os níveis tróficos estão representados, incluindo grandes carnívoros. Algumas das espécies presentes são: tigre (20), pantera (40), leopardo, caracal (15), cão selvagem, hiena (100), chacal (180), mangusto (25), gato selvagem (140), gato toddy, raposa. Veado (4500), chital (2500), antílope (4100), tetracerus (50), javali (2500), gazela. Primatas, roedores, Répteis. Mais de 300 espécies de aves (pavão, grua, águia, abutre).

Este espaço não está isolado, sendo a cidade mais próxima Alwar, situada a 35 Km de Sariska, e onde existem todos os serviços (hospital, escolas superiores, etc.).

Na Reserva existem 16 aldeias, onde vivem mais de 10 000 pessoas. A população está em crescimento.

3.1. Uma aldeia do vale de Sariska: Haripura
As aldeias da região são pequenas. Algumas são habitadas exclusivamente por pastores, criadores de gado de etnia e casta Gurjar, enquanto outras são habitadas por agricultores, comerciantes e artesãos de outras castas e etnias. Por exemplo, a aldeia de Haripura é habitada por 21 famílias de pastores Gurjar, totalizando 150 pessoas. Todos os habitantes são de religião hindu.

Actividades agrárias

A propriedade fundiária é inexistente. Na prática o conjunto do território da aldeia é gerido informalmente de forma comunitária.

Cada família tem um rebanho de búfalos (fêmeas), em média de 23 animais. Algumas famílias criam também vacas e cabras. O sistema pecuário está orientado para a produção de leite, para venda e autoconsumo. Vendem também animais e estrume. Os rebanhos pastam na floresta. De Outubro a Abril os rebanhos de búfalos e de vacas pastam de dia e de noite, para aproveitar o feno que se desenvolveu com a monção. Durante o resto do ano pastam apenas de dia. Durante a noite cada rebanho é acompanhado por um pastor, mas durante o dia pastam muitas vezes sem vigilância. Os rebanhos de cabras pastam apenas de dia.

A população explora também frutos e grãos selvagens, plantas medicinais e madeira para fogo, recolhendo principalmente ramos mortos ou doentes. Todos os habitantes são lacto-vegetarianos. 

A vida espiritual da população está muito ligada à fauna selvagem. Por exemplo, no santuário da aldeia  existe um altar do tigre, e os aldeões desenham gravuras rupestres nos templos, representando tigres, antílopes, búfalos e outros animais. Fazem-no «porque os animais são belos, para venerar Deus, para proteger os búfalos». Algumas zonas da floresta são sagradas.

4.2. A Relação entre a População e a Fauna
Os Gurjar nunca matam animais. Sendo hindus, consideram que «todos os animais têm alma». O gado doméstico é quase tratado como se fosse humano.

Relação com os grandes herbívoros selvagens 

Os grandes herbívoros selvagens compartem os pastos com os domésticos. Quase não temem o homem, dado que nunca foram perseguidos. Os Gurjar consideram que «os grandes herbívoros sentem-se protegidos dos predadores junto dos pastores e do gado, e vice-versa". São portanto conscientes do efeito tampão desempenhado pelos herbívoros selvagens relativamente aos predadores, e potenciam-no.

Por outro lado, os Gurjar consideram que «não existe competição entre os herbívoros selvagens e domésticos, são complementares", na manutenção do equilíbrio e da produtividade da vegetação herbácea e arbórea. Observa-se assim que a população criou  sinergias e associação entre o seu sistema pecuário, os herbívoros selvagens e a vegetação.
Para a população, os herbívoros selvagens têm também valor estético. Por exemplo, os habitantes opinam que "o antílope e o veado são também bons porque com eles a floresta é muito bela, e também porque assim o tigre não come os búfalos".

 Relação com os grandes carnívoros

Os ataques de carnívoros ao gado são relativamente raros. Os tigres comem entre 0,4% e 5% dos bovinos por ano. Infelizmente não existe nenhum sistema indemnizações. Muitos ataques não têm êxito porque os búfalos fogem e a presença do pastor é sentida como um obstáculo. Quando o tigre mata, o pastor foge com o gado.

Normalmente o tigre não ataca o homem. Respeita-o se não é agredido, se tem presas em abundância e se o homem não perturba o habitat. Os habitantes da região têm um comportamento estereotipado em presença de um tigre: Nunca se interpor entre um tigre e a sua presa, olhá-lo sempre nos olhos, não correr, vocalizar "Auauau", etc. Este comportamento e estas vocalizações «mantêm o tigre calmo e pacífico». Os Gurjar não vivem com medo. Pelo contrário, dizem que «o tigre não é um problema».


Os tigres são respeitados pela população por razões ecológicas empíricas. Por exemplo, os habitantes dizem que «se não houvesse tigres nem panteras, haveria demasiados veados e assim um dia não haveria nem feno nem árvores, não haveria floresta». Isto significa que a população é consciente das funções ecológicas dos grandes carnívoros e potencia a sua presença, estabelecendo assim sinergias e associação com os predadores.
Os tigres são também respeitados por razões estéticas. Os habitantes consideram que «o tigre é bom, e é muito belo».

Finalmente, a população respeita o tigre por razões religiosas. No hinduísmo o tigre é o auxiliar da Deusa Durgah no seu combate contra os demónios e para manter o equilíbrio do Mundo. Isto significa que na esfera cognitiva das populações o tigre é visto como o elemento que garante do equilíbrio do ecossistema, e na esfera simbólica mítico-religiosa é representado como o ser que garante o equilíbrio do Mundo.  

As aldeias de agricultores
Os campos agrícolas só ocupam uma pequena percentagem do território. As explorações agrícolas são de tipo familiar e de pequena dimensão. Cada família cultiva uma média de 1ha. As principais culturas são a mostarda e o milho painço, destinadas à venda.

Os herbívoros selvagens comem entre  5% e 40% da produção anual. Infelizmente, não existe nenhum sistema de indemnização. Para evitar perdas mais importantes os agricultores fazem uso de diversas medidas de protecção, entre as quais se destacam as vedações de ramos espinhosos que rodeiam as parcelas e a vigilância nocturna das culturas durante determinados meses. Porém os agricultores nunca agridem os animais.

Por outro lado, há que destacar o facto, compensatório, da alta biodiversidade da região agir como um tampão contra as doenças fitossanitárias. Por esta razão não é necessário usar pesticidas.  

4.3. Outros Aspectos do vale de Sariska
Os habitantes manifestam impressões positivas sobre a sua existência e sobre a sua qualidade de vida. Por exemplo, um jovem afirma: «Gosto da vida de Gurjar. É uma vida muito boa. Porque estou ao ar livre, vivo na floresta, tenho leite, tenho comida e não tenho muito trabalho».

Entre os problemas da região há que destacar os conflitos entre a população e a administração, o excessivo crescimento demográfico, a destruição dos habitats circundantes da Reserva e a reduzida dimensão da população de tigres e da Reserva, enquanto ecossistema humanizado dotado de total biodiversidade. A solução encarada pela administração é a erradicação das aldeias do interior da Reserva, à imagem das cerca de 600 000 pessoas que já foram deslocadas de outros espaços protegidos indianos. Porém, esta medida não conduziria à conservação do tigre e da fauna a longo prazo, seria uma experiência traumática para as populações e destruiria estas “culturas do tigre” que fazem parte das últimas sociedades humanas que sabem coexistir com essa espécie e com a biodiversidade de forma equilibrada.

Naturalmente, as soluções alternativas são a restauração dos ecossistemas circundantes, abrangendo áreas sucessivamente mais alargadas, permitindo a expansão demográfica e territorial dos tigres, da restante fauna e da biodiversidade, e o eco-desenvolvimento participativo das sociedades da região.

4.4. Análise
Estas culturas possuem muitos conceitos ecológicos empíricos. Conhecem a unidade fundamental de todos os seres vivos. Representam cada espécie viva, a fauna selvagem, o gado, a vegetação e o homem como elementos interactivos e interdependentes do ecossistema. Isto significa que têm uma Representação Sistémica da vida selvagem e do lugar do homem na Natureza.
Estas sociedades não tentaram «dominar a Natureza». Integraram o conjunto dos seus sistemas de gestão e de exploração dos recursos naturais, e de produção, em associação e em sinergia com cada elemento do ecossistema, conservando a biodiversidade total. São Sociedades Integradas em Sinergia com a Biodiversidade Total.
Este sistema é diferente dos sistemas agrários de tipo europeu e dos sistemas tecno-industriais.

Epílogo
1. É possível e necessário viver em todas as regiões em biodiversidade total, com grandes carnívoros e grandes herbívoros selvagens. A biodiversidade total assegura às sociedades humanas:

- um alto grau de equilíbrio e de produtividade dos ecossistemas humanizados.

- uma gestão multiespecífica (realizada simultaneamente por múltiplas espécies) dos ecossistemas  e dos recursos, muito económica em trabalho e energia.  

- uma grande segurança alimentar e energética das populações, através da exploração combinada dos recursos agrícolas, pecuários, faunísticos e florestais, que são também uma fonte de rendimentos económicos.

- qualidade de vida e desenvolvimento económico, cultural e humano sustentável.

2. As zonas onde os grandes carnívoros, os grandes herbívoros e a biodiversidade estão intactas não devem ser consideradas como "jardins zoológicos", nem como “parques etnográficos” mas como os pólos de possível expansão das espécies e restauração da biodiversidade total à escala dos continentes. Disto depende a durabilidade dos ecossistemas, da biosfera e das sociedades humanas.

 3. A conservação, a expansão e a coexistência com grandes carnívoros e com ecossistemas sãos de biodiversidade total dependem de factores técnicos e políticos (reflorestação massiva, protecção das espécies, sistemas de organização do espaço e fundiários, de gestão dos recursos, de produção, de consumo, de circulação e de desenvolvimento). Mas estes dependem de factores culturais (representações culturais da Natureza).

4. Nas sociedades rurais e nos ecossistemas do tipo dos estudados é relativamente fácil levar a cabo a restauração da biodiversidade e o desenvolvimento sustentável. Mas, nas sociedades tecno-industriais e agrárias muito industrializadas, é também necessário realizar reformas profundas nos seus modos de produção, de circulação e de consumo. Isto implica a paragem do seu crescimento material. Só estas reformas podem solucionar os macro-factores destrutivos da biosfera, tais com o aquecimento global, a abertura dos buracos de ozono e a extinção acelerada das espécies. 

5. Destes processos depende a durabilidade dos ecossistemas, da biosfera e das sociedades humanas.

6. O estado de desenvolvimento de uma sociedade não deve ser medido simplesmente em função do seu desenvolvimento material ou tecnológico. Deve ser medido também em função do grau de sinergia que cada sociedade desenvolveu com a biodiversidade e o meio ambiente, do qual depende a sua durabilidade. De acordo com este critério, e em função do tipo de integração que cada sociedade desenvolveu com o meio ambiente e com a biodiversidade, as sociedades humanas podem ser : Sociedades Integradas em Sinergia com a Biodiversidade Total, ou Sociedades em Conflito com a Biodiversidade e com o Meio Ambiente, ou Sociedades Biocidas (se causam a extinção de uma ou mais espécies vivas), ou Sociedades Ecocidas (se causam a destruição de ecossistemas inteiros, abrindo a via para a destruição da biosfera, como é o caso das sociedades tecno-industriais de consumo contemporâneas).   


Os seguintes esquemas ilustram alguns dos conceitos contidos neste artigo.
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